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Resumo 

Trata-se de um texto reflexivo sobre os fundamentos teóricos 
que contribuem para a compreensão do processo de ensino e 
aprendizagem de pessoas adultas e idosas e seus afetos 
relacionados, assim como os determinantes para a aceitação e 
incorporação de novas tecnologias no cotidiano das pessoas 
que envelhecem. Para tanto, o trabalho selecionou três grandes 
teorias: os modelos baseados no Technology Acceptance 
Model, a teoria de aprendizagem por experiência de Peter 
Jarvis e a teoria da seletividade socioemocional de Laura 
Carstensen. A compreensão das teorias parece ser fundamental 
para o campo da gerontecnologia, uma vez que fornece 
subsídios para se pensar em serviços e soluções tecnológicas 
que possam reduzir a infoexclusão das pessoas idosas.  
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Introdução 

As tecnologias são desenvolvidas e implementadas para 
mediar e facilitar inúmeras atividades que fazem parte do 
cotidiano das pessoas. No entanto, lidar com as novas 
tecnologias representa um desafio, especialmente para as 
pessoas idosas, pois esta população se constitui como o grupo 
mais infoexcluído. É importante destacar que as pessoas idosas 
não conviveram, quando mais jovens e crianças, com muitas 
tecnologias que, atualmente, fazem parte de suas rotinas 
diárias (SANTANA; LESSON, 2015). Em partes, este 
cRQWe[WR jXVWifica a fUeTXrQcia dRV ³iPigUaQWeV digiWaiV´ eP 
vivenciar obstáculos ou dificuldades de ordem pessoal (medo, 
receio, insegurança, alterações biológicas), contextual 
(acessibilidade, idadismo, cultura) e advindas da própria 
tecnologia (design, idioma, funcionalidade). Como 
consequência, os mais velhos abandonam ou utilizam os 
dispositivos tecnológicos de forma restrita (SEXTON, 2012). 

Evidencia-se que, para estar inserido e imerso no mundo 
digital, são exigidas e-skills e diversas competências para 
garantir a inclusão digital (GIL, 2015). A importância da 
infoinclusão ficou ainda mais evidente durante a pandemia do 
coronavírus, em que as novas tecnologias mostrou ser efetiva 
para promover a comunicação imediata entre as pessoas, ter 
acesso às informações, para promover atividades de lazer de 
forma remota e nos cuidados especialmente relacionados à 
saúde. Nestas situações, boa parte das pessoas idosas 
continuou com dificuldades no seu uso, o que representou um 
desafio para adaptações diante das incertezas da pandemia e 
para os profissionais que lidam com questões do 
envelhecimento. Considerando esta situação, o presente estudo 
pretende trazer reflexões sobre a importância da aprendizagem 
de novas tecnologias por pessoas idosas para facilitar o 
processo de inclusão digital. 

Materiais e métodos 

Trata-se de uma reflexão teórica sobre a evolução tecnológica, 
o envelhecimento populacional e as teorias que explicam a 
aceitação e incorporação das tecnologias por pessoas idosas.  

Neste panorama, optou-se por relacionar três teorias a saber: 
os diferentes modelos baseados no Technology Acceptance 
Model de Davis (1985), a teoria de aprendizagem por 
experiência de Peter Jarvis (2015) e a teoria da seletividade 
socioemocional de Laura Carstensen (1999).  

Resultados  

A primeira teoria possui sua origem no Technology 
Acceptance Model de Davis, apresentado na sua tese de 
doutorado em 1985. Este modelo sugere dois fatores principais 
que influenciam a aceitação de uma nova tecnologia: a 
percepção da utilidade da tecnologia e a facilidade de uso 
percebida (DAVIS, 1985). Estes dois aspectos principais são 
influenciados por outros fatores externos como idade, gênero 
e influência social. A partir da proposta de Davis foram 
desenvolvidos modelos mais diferenciados que conseguem 
uma explicação melhor do uso de novas tecnologias, incluindo 
além dos fatores idade e gênero também a experiência e a 
voluntariedade do uso, bem como influência social, 
expectativas e condições facilitadoras (VENKATESCH et al., 
2003; BRITO, RAMOS, 2019). 

Por sua vez, a teoria da aprendizagem de adultos e idosos 
reflete sobre o tema, independente do assunto se relacionar às 
tecnologias. No campo da educação, Peter Jarvis desenvolveu, 
durante suas pesquisas, um modelo que aponta para as 
condições de aprendizagem e não-aprendizagem de pessoas 
adultas e idosas. Uma aprendizagem, e com isso, uma 
mudança na pessoa acontece, quando a pessoa percebe que seu 
repertório para resolver situações ou problemas não é mais 
VXficieQWe. EVWa SeUceSomR, TXe JaUYiV chaPa de ³diVjXQomR´, 
coloca a pessoa na necessidade de mudar algo, de aprender. 
Esta experiência que é percebida pela pessoa de forma inteira 
envolvendo corpo, mente, self e biografia da pessoa, leva a um 
processo que envolve reflexão, ação e emoção e pode ter como 
resultado novas experiências, que são integradas na biografia 
da pessoa, ou não, mantendo seu repertório de ações e 
rejeitando novas formas de experiência (JARVIS, 2015). 

Por fim, a terceira teoria, a Seletividade Socioemocional, 
desenvolvido por Laura Carstensen, aborda as razões pelos 
quais pessoas idosas tomam determinadas decisões de fazer 
alguma coisa em detrimento de outra. Segunda esta teoria, a 
perspectiva de quanto tempo as pessoas têm ainda pela frente 
é um fator importante para tomar decisões sobre atividades ou 
planos. Quando o tempo pela frente é percebido como aberto, 
como no caso de pessoas jovens, a aquisição de conhecimentos 
torna-se o objetivo principal. Por outro lado, quando o tempo 
pela frente é percebido como limitado, os objetivos emocionais 
ganham destaque (CARSTENSEN et al., 1999).  

Estas três teorias podem ajudar a compreender a situação de 
pessoas idosas que se enfrentam com novas tecnologias. Os 
modelos de aceitação de tecnologia contribuem para 
compreender a relação das pessoas com tecnologias e novas 
tecnologias, esclarecendo os fatores que influenciam este 
processo. A teoria de aprendizagem de Peter Jarvis oferece 
uma base para compreender os processos de aprendizagens e 
não-aprendizagens. A teoria de seletividade socioemocional de 
Laura Carstensen, finalmente, aponta para os aspectos 
emocionais que possuem um papel importante para a decisão 
de pessoas idosas enfrentar uma nova tecnologia ou não. 

Conclusão 

Compreender as teorias que estudam o envelhecimento, o 
processo de ensino e aprendizagem, assim como os fatores 
associados à aceitação e incorporação das tecnologias por 
pessoas idosas contribui para a elaboração de serviços e 
soluções de base tecnológica que irão promover a 
aprendizagem ao longo da vida, incluindo o letramento digital, 
com repercussões no processo de inclusão digital.  
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